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O trabalho da CPI da Semasa teve 
consequências: relatório foi incluído 

no processo da Operação Mensageiro e 
gerou novo pedido de impeachment

A novidade no caso da Operação Mensa-
geiro é que o Ministério Público solicitou 
a inclusão do relatório da CPI da Semasa, 
realizado pela Câmara de Vereadores, as-
sim como todos os depoimentos tomados 
durante as oitivas. Isso significa que a CPI 
não virou pizza, cumpriu sua finalidade e, 
até mesmo, contribuirá no processo.

Não causou surpresa a decisão do 
prefeito Antonio Ceron na no-
meação do novo secretário da 
Agricultura. Como até mesmo 

as demais lideranças que estavam de olho 
no cargo já tinham como certa, o verea-
dor Ozair Coelho, o Polaco, acabou ficando 
com a pasta, como desejava. Não sei exa-
tamente se é um privilégio ou uma dor-de-
-cabeça, porque as estradas do interior es-
tão em estado lastimável e a população es-
tá cobrando a ação da prefeitura. Há quem 
fale que são 1.800 km e outros e 2 mil km 
de estradas que cortam este imenso inte-
rior de Lages. Embora apenas pouco mais 
de 2% da população reside no interior do 
município, estas imensas redes de vias de 
acesso têm de estar em condições de tra-
fegabilidade. Hoje está uma vergonha e 
o plantio, exploração e retirada do pinus 
complicam ainda mais. Não há estrada, por 
melhor que seja, que resista a circulação de 
caminhões carregados de tora, alguns mui-
to acima do peso permitido. Não importa 
quantas pessoas morem em determinada 
localidade. O cidadão que mora lá preci-
sa tem de dispor de estradas em condições 
para ir e vir. Este é um problema para o 
município, que apesar de ter emancipado 
seus principais distritos e perdido a meta-
de do território, ainda tem 2.637 km2, E 

é o maior do estado. Até tive de concordar 
com o ex-deputado Ivan Ranzolin, que foi 
responsável por estas emancipações quan-
do explicou as razões pelas quais assumiu 
essa bandeira durante o tempo que atuou 
como deputado estadual. O objetivo, dizia 
ele, era o de promover o desenvolvimento 
da região, pois municípios como Correia 
Pinto e Otacílio Costa, embora contribu-
íssem significativamente para a economia 
de Lages, com suas duas grandes fábricas 
de papel, não tinham nenhuma rua pavi-
mentada e nem mesmo estradas de acesso 
(a não ser Correia Pinto, cortada pela BR-
116). Foi somente depois disso que foi pa-
vimentada a SC-114 ligando Lages a Ota-
cílio Costa e Lages/São Joaquim. Era um 
imenso território desprovido de tudo e sem 
que a administração tivesse a mínima pos-
sibilidade até de chegar a essas comunida-
des. Mesmo assim, Lages ainda tinha mais 
de 4 mil km2, território grande demais pa-
ra um município que tinha perdido 42% de 
sua receita e 20% de seu maquinário. Uma 
nova onda de emancipação – Capão Alto, 
Bocaina e Painel – levou mais 2 mil km2, 
a metade do território. Sobrou o que te-
mos hoje e que, mesmo assim, já é muito. 
Portanto, está ai a grande tarefa do verea-
dor Polaco e espero que esteja ciente desta 
responsabilidade.

Votação foi adiada...Bastou o 
prefeito Antonio Ceron retornar ao 
cargo para o presidente da Câmara, 
Freitinhas, amarelar com relação ao 
pedido de impeachment do mes-
mo. Já estava previsto que o pedido 
iria a votação já na primeira sessão, 
quando do retorno dos vereadores 
do recesso parlamentar. Mas a si-
tuação mudou, embora os interes-
ses permaneçam os mesmos. Agora 
Freitinhas inventou um parecer jurí-
dico favorável ao trâmite do proces-
so, mas “por cautela”, levou à mesa 
diretora para deliberar, e que agora 
o aponta como procedente, a partir 
do relatório final da CPI da Semasa. 
Ficou decidido que o pedido irá à 
votação no dia 21, mas os membros 
da CPI não terão direito ao voto, se-
rão convocados seus suplentes. To-
da essa manobra do presidente Frei-
tinhas é mais que clara: não quer 
se queimar com Ceron. Há quem 
aposte que o pedido será colocado 
para votação, como uma estratégia 
de aniquilar qualquer possibilidade 
de impeachment. Pois, na oposição 
não há, de fato, uma liderança ca-
paz de conduzir o processo.

Suplência...Ao assumir a secreta-
ria da Agricultura, o vereador Ozair 
Coelho abriu a oportunidade para 
um suplente para completar a ban-
cada do PSD. Seu lugar está sendo 
ocupado agora pelo suplente Pauli-
nho Sell. Paulinho fez 1.049 votos, 
mais de que alguns vereadores elei-
tos. Deverá completar o mandato 
desta legislatura.

E a federação?...Comentando a 
respeito do Cidadania e as conver-
sações sobre a candidatura de Car-
men Zanotto a prefeita de Lages, 
há uma questão a ser considerada. 
Não esqueçamos que o Cidadania 
está em Federação com o PSDB. Is-
so não pode ser ignorado. Embo-
ra pareça que não estejam dando 
a mínima para isso.  Para formali-
zar a candidatura, a convenção tem 
que ser única para valer o registro. 
E, consta que o PSDB tem cinco e 
o Cidadania três dentre os oito vo-
tos válidos. Não há como fugir do 
compromisso. Não acredito que os 
tucanos sejam contra a Carmen, só 
que não gostariam que acontecesse 
agora o que aconteceu há duas elei-
ções atrás, quando um candidato foi 
colocado goela abaixo. Portanto, na 
conversa sobre candidatura o parti-
do tem de começar a sentar na me-
sa com a presença de um represen-
tante tucano, para não começar o 
processo de forma torta.

Tomógrafo...O tomógrafo do 
hospital Nossa Senhora dos Praze-
res voltou a funcionar. Há poucos 
dias a direção da instituição esteve 
na Câmara, em sessão especial para 
discutir o assunto, e informou que 
não seria mais possível seu conserto 
porque o equipamento estava mui-
to velho e o gasto seria inútil. Foram 
até pedir dinheiro ou a intervenção 
dos vereadores para conseguir com-
prar um novo. Não entendi porque 
agora foi possível. Eu até lembrei, 
na oportunidade, que hoje esta ins-
tituição é de propriedade dos médi-
cos e já recebeu muito investimento 
público.

Tração animal...Foi aprovado 
por unanimidade na Comissão de 
Constituição e Justiça da Alesc, o 
Projeto de Lei do deputado Marcius 
Machado (PL), que proíbe a tração 
animal em Santa Catarina. “A tra-
ção animal em SC é um assunto que 
precisa de trabalho, ação e foco. O 
projeto não proibirá a tração para o 
homem do interior. Mas o que acon-
tece, é a complexidade do trânsito e 
como os animais são usados de for-
ma exaustiva. Além disso, manter 
um cavalo hoje é muito caro, cer-
ca de R$ 1 mil por mês”, ressalta 
Marcius.

Expectativa...Na semana passa-
da, o ex-vereador do MDB Thiago 
de Oliveira e, hoje integrando o Po-
demos, esteve em Lages. Depois de 
deixar a Câmara e concorrer a de-
putado estadual, ele foi para a ca-
pital, atuando em uma assessoria 
da Assembleia Legislativa. Dizem 
que esteve aqui fechando uma ne-
gociação com o prefeito Antonio 
Ceron, alinhavada pelo ex-gover-
nador Raimundo Colombo. A con-
versa diz respeito a sua nomeação 
para comandar a Secretaria de Se-
gurança, que hoje está sob o coman-
do do chefe de Gabinete, desde o 
afastamento de Luiz Henrique, pai 
do secretário do Meio Ambiente, o 
vereador Jean Felipe. Isso será con-
firmado ou não, nas próximas alte-
rações que Ceron deve fazer no seu 
secretariado.

Inadmissível!...O empresário An-
tônio Franklin chama atenção para a 
situação do acesso norte da cidade. 
Lá existe um belo portal,  mas ele 
não consegue entender como a ad-
ministração do município permite 
que ainda permaneça lá, ao lado do 
mesmo, um velho rancho caindo aos 
pedaços. Para mim isso é puro des-
leixo para com a coisa pública!

Privilégio ou uma 
imensa dor de cabeça!

Inclusão do relatório no processo

Como parlamentar sempre priorizei a nossa 
região, principalmente na área da saúde. Além 
destes recursos para a atenção primária, ao longo 
dos anos destinei emendas para todos os hospitais 
da Serra Catarinense e também recursos para a 
construção de unidades básicas de saúde”

Secretária estadual da Saúde e deputada federal, Carmen 
Zanotto, ao anunciar a liberação de mais de R$ 4 milhões de suas 
emendas do orçamento deste ano.


